
Vol.38,n.1,pp.31-35 (Mar – Mai 2022)             Brazilian Journal of Surgery and Clinical Research – BJSCR 
 

BJSCR  (ISSN online: 2317-4404)                                          Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/bjscr 

ANÁLISE COMPORTAMENTAL DOS PRATICANTES DE 
ATIVIDADES FÍSICAS QUE BUSCAM PELO CORPO 

PERFEITO 
 

BEHAVIORAL ANALYSIS OF PEOPLE WHO PRACTICE PHYSICAL ACTIVITIES THAT 
SEARCH FOR THE PERFECT BODY  

 
YARA LOPES DO NASCIMENTO1, JUCILEIA OLIVEIRA GONÇALVES RIBEIRO1, BRENDA 
JORDANA DE SOUZA ROCHA1, FERNANDA CAMARGOS VIEIRA1, EUNICE DA SILVA BARROS2* 
 

1. Acadêmico do curso de graduação do curso Nutrição do Centro Universitário UNA Barreiro; 2. Professora Orientadora. Disciplina Nutrição 
Esportiva e Estética do curso de Nutrição do Centro Universitário UNA Barreiro. Mestre em Clínicas Odontológicas, Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais, PUC-MG. 
 
* Rua Barão de Coromandel, 465, Barreiro, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. CEP: 30640-070. eunice.barros@prof.una.br  
 

Recebido em 12/02/2022. Aceito para publicação em 23/02/2022 
 

RESUMO 
 

Este trabalho discorre sobre a análise comportamental dos 
praticantes de atividades físicas que buscam pelo corpo 
perfeito determinada pelos padrões de beleza da sociedade 
atual. Para tanto foi realizada uma revisão bibliográfica, 
realizada mediante consulta às bases de dados MEDLINE, 
LILACS e SciELO, acessados pela Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) consultado os descritores suplementos 
nutricionais, insatisfação corporal, transtornos dismórficos 
corporais, aumento do músculo esquelético e anabolizantes. 
O intuito deste trabalho é avaliar as mudanças de 
comportamento nos praticantes de atividade física, os 
principais hábitos apontados no estudo foram: cirurgias 
estéticas, uso indiscriminado de suplementos nutricionais, 
uso de esteroides anabolizantes sem acompanhamento 
médico, dietas restritivas, elevado consumo de proteínas e 
esforço físico exagerado. Os resultados encontrados apontam 
que a influência midiática em ambientes das academias de 
ginástica favorece a disseminação de padrões estéticos 
estereotipados vinculados ao corpo com baixo percentual de 
gordura e musculoso. Conclui-se que é necessário a 
implantação de ações conscientizadoras em academias e 
consultórios de nutricionistas para que seja evitada práticas 
irregulares que podem prejudicar a saúde da população. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Suplementos nutricionais, 
insatisfação corporal, transtornos dismórficos corporais, 
aumento do músculo esquelético e anabolizantes. 

 

ABSTRACT 
 

The media influence has negatively affected the lifestyle of 
many practitioners of physical activities, encouraging 
frequent, exhausting training and restrictive diets, with 
excessive consumption of proteins and food supplements. 
This literature review aimed to understand the habits of 
physical activity practitioners and their relationship with 
diseases such as muscle dysmorphia, also known as 
vigorexia. We seek to find obsessive-compulsive disorders 
related to constant preoccupation with the body. The gym 
environment favors the dissemination of stereotyped 
aesthetic patterns, leading many users to exaggerate 
physical exercise, to the development of inappropriate 

eating habits and, often, to the use of food supplements 
without proper guidance. Was concluded that it is 
necessary to implement awareness-raising actions in gyms 
and nutritional offices so that health exposure to irregular 
practices is avoided. 
 

KEYWORDS: Nutritional supplements, body 
dissatisfaction, body dysmorphic disorders, increase in 
skeletal muscle and anabolic steroids. 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

A influência midiática contribui negativamente o 
modo de vida de vários praticantes de atividades 
físicas, estimulam os treinos frequentes, exaustivos e 
dietas restritivas, com excesso de proteínas e 
suplementos alimentares1,2.  

Segundo o estudo “Transtornos alimentares 
modernos: uma comparação entre ortorexia e 
vigorexia” de Bressan (2015) a insatisfação com o 
próprio corpo é frequente e acompanha a adoção de 
mudanças hábitos para se enquadrar nos padrões de 
beleza impostos pela sociedade atual, e que podem 
prejudicar a saúde3. Essa busca obsessiva tem levado 
vários praticantes de diversas modalidades de 
atividades físicas, ao uso abusivo de suplementos 
alimentares como Whey Protein (Proteína do soro do 
leite), maltodextrina, creatina e outros. Os praticantes 
em questão criam grandes expectativas para alcançar os 
resultados esperados em pouco tempo e quando isso 
não acontece, recorrem ao uso de esteróides 
anabólicos, popularmente conhecidos como 
anabolizantes, que estão disponíveis no mercado em 
diversas vias de administração, como oral e injetável, e 
podem ser adquiridos sem a orientação de um 
profissional qualificado4. 

Essa insatisfação com o próprio corpo e o desejo 
pelo corpo com baixo percentual de gordura, definido, 
musculoso e bonito em um curto prazo pode levar 
muitas pessoas a recorrerem a cirurgias estéticas, 
buscando um resultado rápido e fácil5 ou 
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desenvolverem a dismorfia muscular, uma doença 
mental caracterizada como insatisfação com a massa 
corporal atingida e frequente desejo por músculos 
maiores e mais definidos, mesmo com grande 
hipertrofia6. Para obter melhores resultados, os 
praticantes de atividades físicas recorrem a uma dieta 
restritiva com alto consumo de proteínas associado a 
um treino intenso e exaustivo7.  

Esse tipo de comportamento é muito comum entre 
homens, mas está se popularizando entre as mulheres 
também8. Muitos, mesmo após alcançarem o objetivo 
pré-definido, dispõem de horas de exercício para 
melhorar ainda mais a forma física9. 

O acentuado aumento do músculo esquelético, 
popularmente denominada vigorexia, é um transtorno 
dismórfico muscular, mais comum em homens e se 
caracteriza por uma preocupação excessiva em ficar 
forte e ter o corpo perfeito a todo custo. A vigorexia é 
uma das mais recentes manifestações emocionais 
estimuladas pela mídia, e ainda não foi catalogada 
como doença pelos manuais de doenças existentes10. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi realizada uma revisão bibliográfica, mediante 
consultas às bases de dados MEDLINE, LILACS e 
SciELO, acessados pela Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) na exploração de documentos publicados 
previamente que abordam, de alguma forma, o 
comportamento de praticantes de atividades físicas que 
buscam pelo corpo perfeito. Foram utilizados como 
critérios de inclusão, artigos nos idiomas português e 
inglês, do ano de 2002 a 2020. Sendo encontrados e 
selecionados 32 resultados.  

                 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

A insatisfação corporal tem afetado ambos os 
gêneros e podemos observar que de um modo geral, os 
modelos aceitos como desejáveis pela sociedade são 
homens musculosos e mulheres magras11. 

Pessoas que se encontram insatisfeitas com seus 
corpos tendem a buscar diversos recursos para reverter 
essa situação, o que gera preocupação tendo em vista o 
grande índice do uso de suplementos alimentares e 
anabolizantes sem indicação de profissionais 
competentes14. 

Os tratamentos estéticos, tais como lipocavitação, 
manta térmica e carboxiterapia, são considerados como 
alternativas, principalmente por mulheres, as quais 
relatam se sentirem mais bonitas após os 
procedimentos12. 

O estudo de Floriano (2016) concluiu que pessoas 
mais jovens tendem a se preocupar mais com a 
musculatura quando comparados às mulheres e os 
homens mais velhos13. 

Os suplementos alimentares são vistos como 
alternativa para melhora da performance, mas são 
utilizados sem necessidades biológicas e sem o 
acompanhamento necessário15. Estudos relatam que 
entre os usuários de suplementos alimentares, a grande 
maioria associa dois ou mais produtos em sua rotina 

alimentar16. De acordo com Moreira (2014), a 
alimentação mostra-se inapropriada diante do 
equilíbrio nutricional, com a maioria dos praticantes de 
exercícios físicos que utilizam algum tipo de 
suplemento apresentando dietas hipoglicídica, 
hiperproteica e hiperlipídica17. 

A adesão às dietas da moda é alta, tendo em vista os 
benefícios prometidos, mas também é capaz de gerar 
muitos agravos à saúde quando não orientadas por 
profissionais capacitados18. Uma dieta funcional e 
adequada para cada indivíduo só pode ser obtida com a 
orientação individual de um nutricionista qualificado, 
além de auxiliar positivamente no desempenho de cada 
paciente, o que não foi apontado na pesquisa realizada 
em Curitiba no estudo de Ribeiro (2017)19 onde 
constatou que mesmo os entrevistados que seguiam 
algum tipo de dieta não eram capazes de reconhecer 
quais alimentos eram adequados para seus objetivos e 
os exercícios praticados19.  

De acordo com o estudo de Cava (2012), foi 
identificado a prevalência e as causas associadas ao 
alto consumo de suplementos nutricionais entre os 
profissionais que trabalham em academias de 
musculação. Os dados achados indicaram que 
aproximadamente um em cada dez sujeitos consumia 
suplementos de maneira excessiva. A prevalência do 
consumo excessivo foi maior entre profissionais do 
gênero masculino, sem formação superior e que faziam 
uso de suplementos nutricionais há quatro anos ou 
mais. Do total dos profissionais, 15% orientavam seus 
clientes para o uso desses suplementos. Foi notado um 
elevado consumo de suplementos alimentares20. 
Diferente dos resultados encontrados por Maleski 
(2016)21 onde 65% dos pesquisados não utilizaram ou 
utilizam suplementos alimentares.  

A grande adesão por planos alimentares sem 
orientação de um nutricionista causa preocupação 
tendo em vista o alto índice da taxa de utilização de 
anabolizantes. Segundo o estudo de Brito (2017)22, são 
utilizados anabolizantes para fins veterinários, como o 
Boldenona, e muitas vezes em doses impróprias para o 
organismo humano, podendo causar efeitos adversos à 
saúde como insuficiência renal, falência do fígado, 
alterações cardíacas e até a morte23. 

O uso de anabolizantes entre praticantes de 
musculação é comum24 e não são apenas atletas de 
elite, o contato com esteroides já atinge adolescentes, 
mulheres e não atletas, tornando-se uma alternativa de 
fácil acesso mesmo sendo proibida25. 

Freitas (2019) declara que pesquisas com a 
incidência do uso de anabolizantes podem não ter um 
resultado conclusivo, pois as pessoas que fazem uso 
dos mesmos muitas vezes não declaram, dificultando o 
resultado preciso do estudo e a identificação do 
problema social26. 

Um estudo produzido por Pope em 1993 analisou 
um grupo de pessoas que praticavam fisiculturismo e 
mostrou que parte dos entrevistados se descreviam 
como “muito fracos e pequenos”, quando na verdade 
eram extremamente musculosos e fortes. Todos os 
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demais relataram uso de esteroides anabolizantes e dois 
deles tinham histórico de anorexia nervosa27. 

O processo da busca pelo corpo perfeito e a 
influência midiática são capazes de induzir e manipular 
qualquer pessoa28. A prática de exercícios físicos 
orientados e moderados é recomendada para 
manutenção da saúde e melhora do condicionamento 
físico, entretanto o exagero pode se tornar um vício 
perigoso que acarreta não só em problemas físicos, mas 
principalmente psicológicos, transformando 
dependentes não só de exercícios, mas principalmente 
de recursos ergogênicos29. 

Segundo Stone (2018)30 a maior razão para a busca 
da prática de exercícios físicos é para a melhoria da 
saúde, entretanto o estudo de Floriano (2016)13 

apresenta que após iniciarem com as práticas na 
academia, muitos continuam insatisfeitos com seus 
corpos. O transtorno é agravado após cirurgias 
plásticas mal-sucedidas, principalmente por mulheres31.  

De acordo com Gonçalves (2010)32 a motivação à 
prática de atividades físicas possui cinco fatores: 
diversão, saúde, aparência, competência e social, e 
questões sociodemográficas. Os participantes 
demonstraram praticar, principalmente, por questões de 
saúde.  
 

4. CONCLUSÃO 
 

A imagem de corpo perfeito está consolidada na 
mente dos indivíduos. Entretanto, quando o objetivo 
inicial é atingido ainda gera descontentamento e 
consequentemente migram para objetivos irreais. Essa 
busca obsessiva causa influência sobre o psicológico 
dos praticantes de atividades físicas, que passam a 
utilizar meios facilitadores para alcançarem os 
resultados mais rapidamente, como cirurgias plásticas, 
dietas e suplementação sem orientação nutricional, 
esforço físico exagerado, além da utilização 
indiscriminada de anabolizantes sem acompanhamento 
médico. O vício não vem da prática de exercícios e sim 
das substâncias utilizadas como facilitadoras para o 
alcance do corpo estimado. 

Problemas físicos e psicológicos tendem a aparecer, 
transformando o sonho do corpo perfeito em um 
pesadelo interminável. Isso nos apresenta um problema 
de saúde pública que deve ser mais investigado. Tanto 
o sedentarismo quanto as práticas de atividades físicas 
exacerbadas e sem orientação enfraquecem o sistema 
imunológico, reforçando também a importância do 
acompanhamento multiprofissional da educação física 
e nutrição30. 

O presente estudo pode contribuir para a 
implantação de ações intervencionistas adotadas nas 
academias para prevenir mudanças de hábito em busca 
do corpo perfeito que prejudicam a saúde e em 
consultórios clínicos para conscientizar a todos sobre a 
importância do acompanhamento de profissionais 
capacitados na execução das atividades físicas, 
consumo de suplementos e os riscos das práticas 
irregulares e uso de anabolizantes.  
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